
Evento Salão UFRGS 2021: SIC - XXXIII SALÃO DE INICIAÇÃO

CIENTÍFICA DA UFRGS

Ano 2021

Local Virtual

Título Trabalho e expatriação: trajetória de pessoas que deixaram o

Brasil pós-2019

Autor CAROLINE DA ROSA CASSEL

Orientador FERNANDA TARABAL LOPES



Trabalho e expatriação: trajetória de pessoas que deixaram o Brasil pós-2019

Há alguns anos observamos no mundo a ascensão da extrema direita no
poder. No Brasil, essa expansão se intensificou no ano de 2018, com a eleição do
atual presidente. Em consequência, percebe-se um movimento de expatriação de
brasileiros, pessoas que já sofriam violências e viram a situação se acentuar,
precisando deixar o país antes que a situação se tornasse ainda mais problemática.
Alguns casos tornaram-se públicos e compõem parte da pesquisa, como: Jean
Wyllys, Marcia Tiburi e Debora Diniz. Sabe-se do impacto que uma mudança de país
pode causar em um indivíduo, bem como na sua vida profissional, visto que o
trabalho possui um papel central na construção de cada indivíduo. Com isso, o
presente trabalho tem como objetivo refletir acerca do processo migratório político
atual no Brasil a partir da escuta da história e dos relatos dos próprios expatriados,
compreender o contexto e também analisar a readaptação do trabalho desses
brasileiros. Para realizarmos a pesquisa, utilizamos de dois métodos: o primeiro
através da escuta. Foram feitas entrevistas com os expatriados com o objetivo de
compreender a trajetória dessas pessoas, além de um acompanhamento da rede
social (Instagram) dessas pessoas, utilizando a etnografia digital - derivada da
etnografia, onde o pesquisador insere-se no ambiente para compreendê-lo - para
acompanhar como que eles continuam exercendo seu trabalho mesmo fora do país.
Por fim, observa-se que as pessoas que são objeto desse estudo até o momento,
continuam atuando no Brasil, mesmo que a distância, profissional (com cursos, lives,
escrita e arte) e politicamente (militância) através das redes sociais. Dessa forma,
nossos estudos seguem com o propósito de analisar o impacto causado pela
expatriação na vida pessoal e profissional desses indivíduos, observando como eles
se organizam em relação ao trabalho.


